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Se tivesse só mais um dia de vida, escolheria passá-lo numa aula de matemática. Nun-
ca mais acaba! 
 
 
 

Um matemático, um físico e um engenheiro dormiam no mesmo hotel, como partici-
pantes num Congresso. 

Durante a noite, o engenheiro acordou com cheiro a fumo. Saiu disparado para o cor-
redor e verificou que tinha começado um incêndio. Voltou a correr para o quarto, encheu 
o balde do lixo com água, apagou o incêndio e voltou para a cama. 

Passado um bocado, o físico acordou e cheirou-lhe a queimado. Foi para o corredor, viu 
o incêndio, procurou o extintor mais próximo, rapidamente calculou a distância e a tra-
jectória dada a pressão da água, apagou o incêndio e voltou para a cama. 

Bastante mais tarde ainda, acordou o matemático. Foi até ao corredor e viu o incêndio. 
Olhando rapidamente à volta, descobriu o extintor. Pensou: "Aha! Este problema tem 
uma solução!" e voltou para a cama. 
 
 
 

Três homens voavam num balão, sobre penhascos. A dada altura não faziam a menor 
ideia onde se encontravam. 

Um deles lembrou-se do eco e, inclinando a cabeça para fora da barquinha gritou: 
"ONDE ESTAMOS?" 

A frase ecoou sete vezes, mas...nada... 
Até que, passada meia hora se ouviu ecoar esta resposta: "VOCÊS ESTÃO PERDI-

DOOOOS!" 
Boa, disse um deles. Vê-se logo que a resposta foi dada por um matemático. 
Porquê? Intrigou-se outro. 

Ora, em primeiro lugar demorou muito tempo, em segundo estava perfeitamente certa e 
em terceiro não serviu para nada! 


